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      Prefácio
    

    Há palavras que contam ou todas as palavras contam? As palavras que compõem os textos que integram esta coleção de dezasseis obras narrativas contam muito. São o resultado do projeto «Palavras que Contam», uma iniciativa promovida pela Fundação Aga Khan Portugal, entre 2025 e 2026. O projeto visou promover a literacia, a expressão criativa e a visibilidade de novas vozes entre jovens de várias comunidades do concelho de Sintra, contribuindo para uma realidade literária mais plural e representativa. Dirigiu-se a jovens que, no momento do seu envolvimento no projeto, dificilmente encontrariam espaço no panorama editorial português, oferecendo-lhes um percurso que incluiu um programa oficinal focado na escrita criativa, na ilustração, nas aprendizagens socioemocionais e interculturais, no acompanhamento da criação artística em momentos imersivos de trabalho, nomeadamente retiros residenciais.

    O «Palavras que Contam» contou com o apoio do Portugal Inovação Social, a colaboração da Câmara Municipal de Sintra, enquanto Investidora Social, e a parceria editorial das Edições Almedina. Além destes, o projeto mobilizou uma rede de escolas e instituições do território. Gostaríamos de agradecer à Escola de Segunda Oportunidade de Sintra, ao Agrupamento de Escolas Agualva Mira Sintra e ao Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro, cujo entusiasmo e contextos educativos permitiram envolver dezenas de jovens na produção criativa.

    Este livro é um testemunho do trabalho de um grupo heterogéneo, com diferentes níveis de literacia, idades variadas e contextos socioeconómicos diferenciados. A diversidade que caracteriza este coletivo abrange origens e realidades migratórias de geografias que incluem Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Portugal, São Tomé e Príncipe e Ucrânia. A coleção reflete uma ampla diversidade de géneros e temas, que vão do romance biográfico à poesia em prosa, passando pela ficção científica, fantasia, diário pessoal e reinvenção de contos tradicionais.

    O processo de criação foi desafiante. O tempo disponível para o desenvolvimento das obras foi curto, concorrendo diretamente com tarefas escolares, atividades extracurriculares e expetativas familiares quanto ao tempo dedicado a tarefas domésticas. Por este motivo, várias obras apresentam-se conscientemente como projetos em inacabadas ou em construção, mantendo-se abertas a posterior desenvolvimento ou à criação de obras contundentes no futuro. O processo editorial de apoio e revisão assentou num princípio de equilíbrio sensível, visando representar as diversas variedades da língua portuguesa em uso, preservando os registos de oralidade próprios de cada jovem, as influências de outras línguas — sempre no respeito pelas línguas maternas e/ou de eleição de cada autora e cada autor —, assim como os percursos translinguísticos assumidos no interior de cada obra, sem prejuízo do estilo pessoal e identitário de cada obra.

    Os desafios enfrentados pelo projeto foram variados, incluindo questões motivacionais, de saúde e contextos socioeconómicos sensíveis. Alguns textos refletem experiências pessoais de dificuldade, como a tristeza, a saudade da família deixada nos países de origem ou os desafios da socialização. Outros narram situações de violência doméstica ou de insegurança urbana. Nesta coleção, existem histórias felizes, bem como testemunhos de realidades que nem sempre são confortáveis. As vozes aqui passadas para o papel, mostram uma reflexão sobre as múltiplas complexidades da condição humana, sem filtros. A diversidade de experiências — por vezes, inquietantes — reafirma a criação artística como um ato de afirmação e, quase sempre, uma ferramenta de interpretação da realidade e de reação a esta. Que estas páginas sirvam para articular diferentes leituras da realidade e que a leitura seja um exercício de escuta atenta, na qual a diferença é entendida não como um obstáculo, mas como o mínimo múltiplo comum da identidade.

    Agradecemos a todas as entidades parceiras e, sobretudo, às jovens autoras e aos jovens autores que nos permitiram publicar estas histórias. Que os seus sonhos pessoais e a sua necessidade de expressão sobre o seu lugar no mundo nos ajudem a interrogar os nossos sonhos pessoais e o nosso lugar no mundo.

    A Equipa do «Palavras que Contam»

  
    

    

    Elementiste

  
    

    

    
      É para a minha família.
    

  
    

    

    
      O nascer de uma nova heroína
    

    Há muito tempo, havia um super-herói tão poderoso que nunca tinha sido derrotado. Bem, devem estar a perguntar: “Como é que esse herói era tão poderoso?”. A resposta é simples: o seu superpoder. O superpoder desse herói era tão forte e intenso que era hereditário. Esse poder era uma mutação genética causada pela mistura entre o gene da manipulação elementar e o gene do poder da absorção. Assim, conforme as gerações avançavam, os usuários começavam a ter cada vez mais poderes, além da manipulação elemental.

    Outras consequências que decorreram por causa dessa junção genética foram:

    • quase nenhum dos descendentes dessa família ter o poder da absorção, sendo conhecidos um total de 3 usuários pertencentes a essa família que o possuíam;

    • os descendentes que herdaram o poder criado terem uma madeixa arcoíris no cabelo;

    • e esse novo poder poder pular gerações - o arco-íris surgiu da junção de todos os poderes que esse novo poder apresentava.

    Esse herói casou-se com uma heroína telepática e teve dois filhos, um rapaz e uma rapariga, mas nenhum deles herdou as suas habilidades. Em vez disso, a rapariga herdou a parte do fogo do pai e o rapaz herdou a telepatia da mãe.

    Esses filhos também se casaram. Ambos tiveram filhas. É aí que começa a nossa história. Acontece que as 3 filhas do rapaz não herdaram qualquer poder, nem a primeira filha da rapariga. Até que, em 2008, nasceu a segunda filha da rapariga. Essa menina, contra tudo o que era esperado, começou a desenvolver o poder do avô. O que só queria dizer uma coisa: ela era a herdeira!

    A família ficou muito preocupada, nunca se tinha ouvido falar de um bebé que tivesse nascido a saber ativar os seus poderes – ainda que sem saber bem o que estava a fazer, digamos a verdade.

    Então, o avô começou a treinar a sua neta. A pequena adorava passar tempo com o avô, divertiam-se sempre muito.

    O avô da pequena acabou por falecer muito cedo.

    Mas ele já tinha ensinado tudo o que sabia à pequena, que continuou os seus treinos, tal como o avô fazia.

    Assim, a pequena foi crescendo e tornando-se mais forte, para não dizer que havia conseguido desbloquear a parte mais poderosa do seu superpoder, o que nem todos os que possuíram esse superpoder conseguem despertar.

    No entanto, ela era assombrada pelo peso do legado que herdara. Naquela família, quando alguém morria, era atribuída a responsabilidade de proteger e carregar um pingente numa corrente atribuída à pessoa no nascimento. Nessa corrente, ficavam todos os pingentes que os entes queridos tivessem encarregado àquela pessoa. Foi isso que o avô dela fez: nomeou-a como protetora do seu pingente, uma constante lembrança de que ele já não estava lá junto a ela e que ela devia honrar e cuidar do que ele deixara para trás.

    Assim começou a minha história e permitam-me dizer que ainda falta muito para esta aventura terminar.

  
    

    

    
      Escola de super-heróis
    

    Passaram-se quase 12 anos, desde que o meu avô morreu. Com 16 anos, todos os jovens, infelizmente, têm de entrar numa escola que, devido ao facto de ser uma escola para jovens heróis, tem secretismo máximo, o que quer dizer: nada de saídas do campus e o mínimo de contacto com o exterior até ao 2.º ano – altura em que os alunos começam a realizar missões de combate ao crime, para que os futuros heróis ganhem experiência na luta contra vilões. Ainda reclamam da quantidade de alunos que vão parar à enfermaria. Muito sinceramente, não me surpreende. Põem miúdos inexperientes e com as hormonas aos saltos, que se distraem com qualquer mulher que passe por eles. Isso facilita imenso o trabalho de vilãs como a Duquesa.

    − Martha, anda! - chamou a minha mãe.

    − A ir! - respondi.

    Peguei na minha mala e saí do quarto que compartilhava com a minha irmã. − Tchau, maninha – disse, abraçando a minha irmã.

    − Tchau - despediu-se.

    Saímos de casa e iniciámos o percurso de 4 horas de carro até aquele que parece ser o meu inferno pessoal.

    Assim começou a minha aventura. A única aventura em que eu nunca me queria envolver. Odiava as pessoas da minha idade, parecia que não tinham maturidade, estavam sempre distraídos com coisas e assuntos fúteis e não tinham noção de prioridades.

    A minha linha de pensamento foi interrompida pelo noticiário da rádio, especificamente pela notícia de abertura. Ao ouvi-la, o meu pai aumentou o som da rádio, para ouvir melhor a voz da jornalista:

    
      “Depois de 12 anos, finalmente houve o retorno do antigo herói n.º 1, Elementiste. A prova do seu regresso foi capturada pelas câmaras e pela visão dos cidadãos, durante o ataque mais recente da Duquesa. Nas filmagens obtidas, segundo os críticos, nota-se claramente uma mudança no estilo de luta do herói. Assim, podemos pressupor que este andou desaparecido, pois esteve a aprimorar os seus golpes e poderes.”
    

    A jornalista continuou com as notícias, mas esta era a que os meus pais queriam ouvir.

    − Então, o que vais fazer? - perguntou o meu pai.

    − Vou continuar a lutar contra o crime. Agora, os vilões já sabem que o Elementiste não desapareceu; se parar agora, vão pensar que era um impostor.

    Pois é, o meu avô morreu mesmo e, agora, sou eu o novo Elementiste. Por isso, vou ter de arranjar uma maneira de conseguir sair da escola quando o meu detetor de crime estiver ativado. O detetor de crime é um colar de anjinho dourado, que também é o ativador do fato. Basta-me puxar duas vezes a corrente que o fato é ativado e, ao mínimo indício de um vilão, ele vibra; se tocar no anjinho enquanto o detetor estiver ativado, ele cria um holograma com a localização do ataque. Eu vou arranjar uma maneira, arranjo sempre. Além disso, o irmão mais novo do meu avô era o diretor da grande Escola para Jovens Heróis.

    − Como o vais fazer estando na escola? - inquiriu a minha mãe.

    − Eu arranjo uma maneira; além disso, o tio vai ajudar-me com isso – respondi.

    − Na escola, ele é o diretor, não o teu tio-avô - afirmou o meu pai.

    − Independentemente, se há coisa que todos na família sempre puseram à frente de tudo, é uns aos outros – retorqui.

    Eles simplesmente ficaram calados, como se me estivessem a esconder alguma coisa, no entanto, não podia ler a mente deles, eram meus pais. Quando o momento chegasse, eles contar-me-iam.

    Assim, continuou a viagem, em silêncio, bem, excluindo o som do rádio, obviamente. Ao fim do restante das 4 horas de viagem, FINALMENTE chegámos à escola. Sinceramente, porque pôr uma escola com heróis veteranos renomados tão longe da cidade? Tive de estar o caminho todo a refrigerar o ar dentro do carro, pois o compressor do ar condicionado do carro teve uma fuga e deixou de funcionar. Então, o meu pai não estava a aguentar mais estar dentro daquele carro, já que hoje estavam a fazer 30º. Uma coisa era eu e a minha mãe, dado ao facto de ambas, devido aos poderes de fogo, termos imunidade ao calor, outra era o meu pai, que tinha superforça, ou seja, ele tinha a resistência ao calor de um herói normal.

    Saí do carro, tirei as minhas malas da bagageira do veículo e despedi-me dos meus pais. Assim, eles foram embora e eu fiquei a olhar a entrada lotada da escola. Eram demasiadas pessoas, pais a deixar os filhos, a despedirem-se, a entrar para ver os dormitórios dos filhos e outros a fazer o mesmo que eu: a olhar em volta, absorvendo devagar o momento e a ganhar coragem, e a prepararem-se para o que muitos consideravam a derradeira aventura das suas vidas, os anos em que estudaríamos na escola de heróis.

    Passei pela entrada e comecei à procura da sala do diretor.

    Quando já estava a desistir e a pensar em usar a visão raio X, esbarrei contra alguma coisa, ou melhor, alguém.

    − Desculpe! – pedi.

    Foi quando notei com quem tinha chocado.

    − Finalmente, pequena Élpis.

    − Tio Jasper! - exclamei, abraçando-o.

    − Então, por que a pequena Élpis parece tão deslocalizada? Desde pequena que o meu tio me chama de pequena Élpis, porque, segundo ele, estou destinada a grandes coisas. Élpis é a personificação da esperança na mitologia grega.

    − Estava precisamente à procura do tio. Preciso de falar consigo sobre aquele assunto.

    − Vamos para o meu escritório.

    Fomos para o escritório, que ficava no último andar.

    Sentámo-nos, o meu tio atrás da secretária e eu à sua frente.

    − Então, vou direta ao assunto, até porque o tio já deve ter visto as notícias. Por isso, o tio pode ajudar-me a sair da escola sempre que for preciso?

    − Claro, pequena Élpis. No entanto, devias arranjar amigos.

    − Obrigada. Mas porque preciso de amigos? Eles só vão atrapalhar e distrair das coisas importantes.

    − Podem ajudar-te... A vida parece sempre mais fácil quando temos amigos a enfrentar os desafios connosco.

    − Não quero estragar o que o avô fez, se me distrair.

    − O meu irmão teria muito orgulho da heroína em que te tornaste.

    − Tudo o que faço é para não deixar que seja esquecido.

    − Os que já partiram nunca nos deixam verdadeiramente enquanto continuarmos a lembrá-los.

    Acenei com a cabeça, não sabia como responder àquilo. Mas, naquela altura, não sabia que nunca iria esquecer aquelas palavras.

    Foi nesse momento que uma rapariga de cabelo flamejante bateu à porta.

    − Posso entrar, senhor diretor? – perguntou a rapariga.

    − Âmbar, podes entrar. Esta é a Martha, a minha sobrinha. Martha, esta é a Âmbar, a minha ajudante e a presidente do conselho de estudantes.

    − Prazer em conhecer-te – cumprimentou, estendendo-me a mão para a apertar.

    − Igualmente.

    Apertei-lhe a mão.

    − Eu pedi à Âmbar para te apresentar a escola - explicou o meu tio. Assenti e segui a Âmbar para fora da sala.

    − Primeiro, algumas regras. Não é permitido usar os poderes fora das aulas práticas, da sala de treinamento e da câmara de simulação, pelo menos, para lutas. Qualquer incumprimento desta norma será severamente punido e, em certos casos, pode resultar na expulsão do infrator. O pequeno-almoço começa às 7:20 e acaba às 7:40. O horário do almoço é das 14:15 até às 15:00. O teu horário, depois já o vamos buscar à secretaria. O jantar é das 19:40 às 20:30. O horário de recolher é às 21:00. Luzes apagadas às 22:40. É proibido usar quaisquer substâncias ilícitas que influenciem as capacidades dos usuários. Por último, é proibido os rapazes entrarem nos dormitórios e balneários das raparigas e vice-versa.

    − Deixa-me adivinhar, essa regra é porque esta escola é tipo uma prisão para adolescentes com as hormonas aos saltos?

    − Precisamente - riu-se, a primeira vez desde que a conheci. - Gosto da tua maneira de pensar.

    − Acho que vamos dar-nos bem – respondi.

    − Acho que não tenho de mencionar o uniforme.

    − Não. Se existe uniforme, automaticamente, é regra usá-lo – afirmei.

    − Vamos passar para o tour!

    Assim, começámos a visita ao campus. A Âmbar mostrou-me as salas de aulas, o laboratório, a enfermaria, a sala dos professores, a sala de conferências, a sala de operações e a sala de treino.

    − Por último, este é o campo de treino.

    Foi, nesse momento, que alguém chocou contra mim, fazendo com que me desequilibrasse. No entanto, a minha cintura foi rapidamente agarrada por um par de mãos que me devolveram o equilíbrio. Todavia, aquele toque provocou-me um arrepio na espinha... Era como se eu estivesse a ser tocada por alguma entidade maligna. Olhei para cima e vi um rapaz, até que giro, de cabelo branco e olhos verdes-esmeralda.

    − Estás bem? - perguntou, soltando-me.

    Que voz rouca era aquela? Isso não era normal, mesmo para alguém com os seus 17 ou 18 anos.

    − Sim.

    − Desculpa.

    Dito isto, saiu.

    − Quem era aquele? - perguntei à Âmbar.

    − Aquele era o Dante, playboy, popular e temido. Metade da escola quer ter um engate com ele, a outra metade já conhece a peça e teme-o. Para além disso, só causa problemas e o superpoder dele é a manipulação da escuridão. Por isso, recomendo-te que fiques longe dele. Vamos buscar o teu horário.

    Isso explica a presença sombria que senti nele, é melhor ficar atenta quanto a ele. É o que dizem: “Desconfia sempre dos manipuladores da escuridão, mais cedo ou mais tarde revelam que são vilões”.

    Fomos para a secretaria e entregaram-me o meu horário:

    
      
        Segunda
      
    

    
      7:45 às 8:30 - Coreano (Bilíngue)
    

    
      8:40 às 9:25 - Química (Átomo)
    

    
      9:35 às 10:20 - Inglês (Bilíngue)
    

    
      10:30 às 11:15 - Primeiros socorros (Curandeira)
    

    
      11:25 às 12:10 - Direito heroico e criminal (Senhor Justiça)
    

    
      13:15 às 14:45 - Italiano (Bilíngue)
    

    
      
        Terça
      
    

    
      7:45 às 8:30 - Espanhol (Bilíngue)
    

    
      8:40 às 9:25 - Gestão de crises (Gestão)
    

    
      9:35 às 10:20 - Psicologia (Mental)
    

    
      10:30 às 11:15 - Uso de equipamentos de tecnologia de combate ao crime (Eletricista)
    

    
      11:25 às 12:10 - Francês (Bilíngue)
    

    
      13:15 às 14:45 - Chinês (Bilíngue)
    

    
      
        Quarta
      
    

    
      7:45 às 8:30 - Inglês (Bilíngue)
    

    
      8:40 às 9:25 - Coreano (Bilíngue)
    

    
      9:35 às 10:20 - Estratégia (Cavaleiro)
    

    
      10:30 às 11:15 - Trabalho em equipa (Duo)
    

    
      11:25 às 12:10 - Direito heroico e criminal (Senhor Justiça)
    

    
      13:15 às 14:45 - Primeiros socorros (Curandeira)
    

    
      
        Quinta
      
    

    
      7:45 às 8:30 - Psicologia (Mental)
    

    
      8:40 às 9:25 - Trabalho em equipa (Duo)
    

    
      9:35 às 10:20 - Estratégia (Cavaleiro)
    

    
      10:30 às 11:15 - Gestão de crises (Gestão)
    

    
      11:25 às 12:10 - Uso de equipamentos de tecnologia de combate ao crime (Eletricista)
    

    
      13:15 às 14:45 - Química (Átomo)
    

    
      
        Sexta
      
    

    
      7:45 às 8:30 - Espanhol (Bilíngue)
    

    
      8:40 às 9:25 - Italiano (Bilíngue)
    

    
      9:35 às 10:20 - Francês (Bilíngue)
    

    
      10:30 às 11:15 - Chinês (Bilíngue)
    

    
      11:25 às 12:10 - Inglês (Bilíngue)
    

    
      13:15 às 14:45 - Coreano (Bilíngue)
    

    Bolas! Mesmo com a ajuda do meu tio, vai ser difícil sair. O meu tio não pode estar sempre a tirar-me dos locais, por isso, tenho mesmo de arranjar uma maneira de sair daqui quando for preciso. A vida parece sempre mais fácil quando temos amigos a enfrentar os desafios connosco. Se calhar vou ter de ceder e dar razão ao meu tio, ter aliados seria bom.

    − Anda, vou mostrar-te os dormitórios.

  
    

    

    
      Colegas de quarto
    

    − Este é o teu dormitório - disse a Âmbar, abrindo uma porta de eucalipto com o número 5 pintado.

    Era bonito, paredes brancas, três secretárias, três armários e três camas de carvalho claro e os lençóis e as cadeiras azuis-escuros, tal como o uniforme que usávamos. Duas das camas já estavam ocupadas. Na do canto esquerdo estava uma rapariga com cabelo castanho-escuro e olhos castanhos, e na cama do centro uma enorme pilha de livros.

    − As aulas começam amanhã, vou deixar que te acomodes.

    Dito isto, saiu e fechou a porta atrás de si.

    − Olá. O meu nome é Sophia.

    − Martha.

    Ouvi um estrondo e a porta do armário dela mexeu-se.

    − Tens alguma coisa viva no teu armário?

    − Se eu te mostrar, prometes que não contas a ninguém?

    − Prometo.

    Abriu a porta e saiu de lá um pequeno cão branco com manchas castanhas.

    − Os animais são permitidos nos dormitórios?

    − Não, mas não consegui deixá-lo em casa – afirmou, acariciando a cabeça do cão.

    − E a nossa colega de quarto sabe?

    − Sim, a Liana e eu já estamos aqui há um ano.

    − Então, estão no segundo ano.

    − E tu no primeiro, o que significa que, se calhar, os dormitórios do primeiro ano estavam cheios e tiveste de ficar no do segundo ano.

    − Não. O diretor deixou-me pular o primeiro ano.

    − Como é que fizeste isso?

    − Os meus pais falaram com ele e já sei controlar o meu poder.

    − Quem são os teus pais? Porque para eles devem ter muita influência.

    − São a Fire Woman e o Cin Man.

    − Os heróis 7 e 8?!

    − Sim.

    − Tens poderes cinéticos ou de fogo?

    − Não, tal como a minha irmã herdámos poderes do meu avô. Ela tem poderes de água e eu de água e de gelo.

    − Quem é o teu avô?

    Pronto, já sabia! Claro que, assim que eu proferisse isto, iam perguntar-me quem ele era. Que estúpida! E agora, o que faço? Conto a verdade e tenho de eliminá-la ou conto outra mentira? Mesmo que contasse a verdade ela nunca iria acreditar, mesmo assim a regra dizia que ninguém deveria saber e quem soubesse tinha de ser eliminado. Por outro lado, com um horário tão rígido, dava jeito uma ajudinha para conseguir sair. E quem melhor para confiar o meu segredo do que a minha colega de quarto, que também tem um segredo a esconder?

    − É a minha vez de pedir que prometas que não contas nada a ninguém, nem à Liana.

    − Já que vais guardar o meu segredo, prometo guardar o teu.

    − Se é para dizer a verdade, então tenho de voltar um pouco atrás. Eu não tenho só poderes de gelo e água, é um disfarce – expliquei, passando a mão na Madeixa azul e branca, transformando-a em arco-íris. - O meu avô é o Elementiste – ou era, ele morreu há 12 anos e eu herdei o superpoder dele.

    Olhou para mim por um minuto e depois começou a rir-se às gargalhadas.

    − Conta outra lá... Porque tens o cabelo arco-íris não quer dizer que sejas neta do Elementiste. Além disso, o Elementiste está vivo, ele só parou durante 12 anos e decidiu que agora era uma boa altura para voltar.

    Amarrei o cabelo com o elástico preto que trazia sempre no pulso e puxei duas vezes a corrente do colar, ativando o fato.

    − E agora, já acreditas? - perguntei com a voz mais grave, devido ao modificador de voz integrado na máscara que cobria parte do meu rosto.

    − Ó meu Deus!

    Cliquei no botão dourado que estava situado na minha nuca para desativar o fato.

    − Sou eu quem anda a combater o crime.

    − Espera, tu não tens licença e estás a usar o nome do teu avô. Sinceramente, já conto dois crimes: exercer sem licença e roubo de identidade.

    − Exercer sem licença, sim; agora roubo de identidade, não. É um legado da minha família.

    − E tu estás a contar-me isto porquê?

    − Bem, o horário é muito apertado e, se calhar, podes ajudar-me a sair da escola sem dar cana, quando houver algum crime.

    − Ok, eu ajudo-te, mas devias contar à Liana.

    − Porquê?

    − Ela vai descobrir mais cedo ou mais tarde, por causa do poder dela.

    − Quando a conhecer, conto-lhe.

    − Já viste a escola?

    − Sim. Queres ir treinar?

    − Pode ser.

    Saímos do quarto e fomos para o campo exterior de treino.

    − Qual é o teu superpoder?

    − Posso me transformar em qualquer animal que queira, mas tenho de o ter visto pelo menos uma vez para o fazer.

    − Como assim?

    − Por exemplo, se eu me quiser transformar num t-rex, não consigo, precisamente porque nunca o vi em carne e osso, apenas réplicas que se crê assemelhar-se ao verdadeiro. E só me consigo transformar no verdadeiro se tiver contacto com o seu DNA.

    − Eu vou usar água e gelo.

    − Ok.

    Transformou-se numa hiena e investiu. Criei uma barreira de gelo e ouvi um estrondo, seguido de um ganido, o que só podia significar que ela tinha ido contra o gelo.

    − Fogo! Que porcaria de gelo é essa que não parte!

    Contornei a barreira, toquei-lhe com a ponta dos dedos, que se desfez sobre os meus dedos.

    − O gelo feito por um Elementiste só pode ser quebrado pelo seu criador, por outro Elementiste, ou por um certo mago muito poderoso.

    − Parece o poder da Liana, mas muito mais forte. Deixa-me adivinhar: esse mago todo-poderoso é o Diretor.

    − Sim. Agora vamos, quero mesmo conhecer a Liana! Estou curiosa. Começou a anoitecer.

    − Vamos ao dormitório tomar um banho e depois vamos jantar. Tentar partir o teu gelo dá-me imensa fome.

    − Ficas com fome quando te transformas?

    − Sim, mas agora já consigo controlar. Antes ficava completamente esfomeada, quase que era capaz de comer qualquer coisa que me aparecesse à frente.

    Chegámos ao dormitório e estava lá uma rapariga negra com o cabelo preso num coque na nuca, sentada na cama do meio.

    − Martha, esta é a Liana. Liana, esta é a Martha, a nossa nova colega de quarto.

    − Olá! - disse a Liana.

    − Olá. Posso fazer-te 2 perguntas?

    − Uma já foi, mas podes fazer a outra – riu-se.

    − Qual é o teu poder? Ela passou a tarde a dizer bem dele, mas não me disse qual era.

    − É viagem no tempo. E o teu?

    Olhei para a Sophia e ela acenou com a cabeça.

    − Bem.... É complicado...

    − Se não queres dizer, tudo bem.

    − Eu sou a Elementiste.

    E ela disse aquilo que eu menos esperava.

    − Eu sei.

    − Como é que tu sabes?

    − O diretor disse-me.

    − Porque é que ele te disse?

    − Ele quer que eu seja tua orientadora, nos teus primeiros meses na escola.

    − É, o meu tio é um grande fofoqueiro – ri-me.

    − Só com os orientadores.

    − Meninas, podemos ir jantar, por favor? – inquiriu a Sophia, interrompendo a conversa que eu estava a ter com a Liana.

    − Claro! Desculpa – pedi.

    Saímos do quarto e começámos a ir em direção do refeitório.

    − Liana, devias ter visto a barreira de gelo dela! É completamente indestrutível!

    E foi enquanto estava um pouco atrás delas que percebi que tinha acabado de arranjar duas amigas. E, na altura, mal eu sabia o tanto que a nossa amizade iria evoluir e elas passariam a ser minhas confidentes, melhores amigas e porto seguro, juntamente com um quarto membro, que se iria juntar a nós.

    Afinal, estar naquela escola não era tão mau quanto eu pensava.

  
    

    

    
      “Prova de admissão”
    

    Acordei, no dia seguinte, com a Liana e a Sophia a chamarem-me.

    − Martha, despacha-te, a aula é prática!

    − Estou pronta em 1 minuto.

    Levantei-me e ativei a supervelocidade e arranjei-me exatamente em 1 minuto.

    − Estou pronta! – afirmei, saindo da casa de banho.

    − Estou oficialmente impressionada com os teus poderes! - exclamou Liana.

    − Obrigada!

    − Vamos tomar o pequeno-almoço, porque ela vai precisar de energia para o que a espera na aula prática… - disse Sophia, apontando para mim com a cabeça.

    Saímos do quarto e fomos para o refeitório.

    − Porque é que vou precisar de energia? E o que me espera na aula? – perguntei, enquanto comia as papas de aveia.

    − É surpresa! - disseram em uníssono.

    − Não podem nem dar-me uma pista? – inquiri.

    − Não, mas se te serve de consolo, ao menos avisámos que ias ter uma surpresa na aula. Quando fomos nós, nem disso soubemos. E acordámos-te, normalmente, é da praxe deixar que os novos alunos se atrasem para o primeiro dia de aulas - afirmou Liana.

    − Então, todos os alunos já passaram por isso. A surpresa da aula também é uma espécie de praxe. Estou correta? – deduzi.

    Permaneceram caladas.

    − Não vão mesmo dizer o que é? - volto a insistir.

    − Não! - exclamaram ao mesmo tempo.

    − Está bem… - conformei-me.

    Podia ter-lhes lido a mente, sim, mas estavam demasiados alunos no refeitório àquela hora para não dar nas vistas.

    Acabámos de comer e fomos para o campo onde se realizavam as aulas práticas e sentámo-nos nas bancadas à espera do professor.

    − Bom dia, alunos. Para os que já são da casa, não deem problemas à nossa escola e não estraguem a sua reputação que custou tanto a ganhar. Para os novos alunos, bem-vindos, sou o professor Cavaleiro, mas já vamos descobrir se são bons o suficiente para permanecerem nesta escola – disse o professor.

    − Realmente, é um amor de pessoa este professor - brincou a Sophia.

    − Como sempre - concordou a Liana.

    − Tenho a impressão de que vou gostar deste professor! – afirmei.

    Foi quando chegaram ao campo os três rapazes: o que tinha visto durante a visita guiada com a Âmbar e mais dois.

    − Dante, Blaze e Raiden, o ano mudou, mas vocês continuam a chegar atrasados - repreendeu o professor.

    − Desculpe, professor - pediu o tal Dante.

    − O Blaze pôs fogo no armário dele - mentiu o tal Raiden.

    − É mentira, professor. Nós adormecemos - revelou o tal Blaze.

    − Vão sentar-se! Quero dar a minha aula, ainda hoje, se possível ordenou o professor.

    Assim que se sentaram, o professor retornou a falar:

    − Agora vamos à nossa prova de admissão.

    − Como assim? - perguntou uma rapariga que estava sentada atrás de nós e – adivinhem – tinha uma ESPADA.

    Oficialmente, acrescentei mais uma pessoa à minha lista de pessoas interessantes, a qual, digamos, ainda só tem a Liana e o tal Dante. Não me sai da cabeça a presença sombria que estava nele.

    − O diretor deu autorização para que cada docente educasse os seus alunos da forma que achasse melhor. A minha maneira é através de uma prova de admissão, onde vamos apurar se são bons o suficiente para me terem como professor ou para permanecerem nesta escola. No entanto, só os novos alunos vão fazê-la, já que os vossos colegas já a fizeram no ano anterior. Mas há uma maneira de não serem eliminados pela prova..., se algum de vocês conseguir derrotar-me ou imobilizar durante 5 minutos, todos permanecerão na escola e nesta turma respondeu o professor.

    Foi nesse momento que os outros, que também eram novatos, começaram a olhar em volta para ver se os outros alunos revelavam se era uma brincadeira e quantos novatos havia – o que, digamos de passagem, dava para ver claramente pelas caras de pânico que faziam: éramos só 4.

    − Athena, és a primeira - chamou o professor.

    A rapariga da espada levantou-se e foi para o meio do campo. A coitada parecia que ia ter uma coisinha má a qualquer momento!

    − Quando quiser - afirmou o professor.

    A rapariga levantou a espada e o professor ativou o seu superpoder. Ele era nada mais nada menos do que o herói n.º 6. O seu poder consistia numa espécie de armadura de metal que revestia a sua pele, protegendo-a de quaisquer danos e, além disso, a armadura é indestrutível. Até hoje, só houve um vilão que conseguiu fazer um arranhão na sua armadura e outro que conseguiu desfazê-la em pedaços. Esses vilões foram um

    Golem de gelo e o Ladrão de poderes, respetivamente.

    Tal como o meu avô é conhecido por ser o melhor herói que existiu, o Ladrão de poderes foi o maior vilão de todos os tempos e também o seu maior inimigo. Só o meu avô o conseguiu derrotar e, aparentemente, quando o meu avô o derrotou, o Ladrão de poderes morreu, porque nunca mais ninguém ouviu falar dele ou de algum crime recente que fosse cometido por ele.

    A rapariga investiu contra o professor dando vários golpes com a espada na armadura, que, como previsto, não faziam sequer um arranhão. O docente puxou o punho atrás e deu um murro num dos braços da Athena. A espada dela veio para a nossa direção, mais precisamente para os rapazes atrasados lá do fundo. O que aconteceu a seguir comprovou as minhas suspeitas. O Dante, com a maior das friezas, conjeturou uma sombra que agarrou a espada, antes de esta acertar no tal Raiden. Digamos que este estava com uma expressão horrorizada, por quase ter virado uma espetada.

    A Athena sentou-se ao lado da Sophia com um grande hematoma no braço que levou o murro, o Dante devolveu-lhe a espada e, assim, as lutas continuaram.

    − Já algum aluno conseguiu fazer ao menos um arranhão ou passar nisto? - perguntou a Athena.

    − Na verdade, ninguém passou no teste. Segundo o professor, é para motivar cada um a dar o melhor de si mesmo - sussurrou a Sophia.

    − Mas que desgraçado! Então, ele não vai expulsar ninguém? - reclamou a Athena.

    − Não - respondeu a Liana.

    − Só o Blaze e o Dante é que conseguiram fazer um arranhão, e juntos.

    − E todos os anos é a mesma coisa - disse o Dante, intrometendo-se na conversa.

    − O que queres dizer com isso? – perguntei.

    − Por saberem que é o herói n.º 6, ficam todos com medinho dele. Ele é forte, mas não invencível - dito isto, voltou para onde estava.

    − Martha - chamou o docente.

    − Se não vou ser expulsa deste inferno, pelo menos, vou divertir-me um bocado.

    − Ela acha que levar uma tareia é divertido? Ela é doida da cabeça? perguntou a Athena.

    Levantei-me e dirigi-me para o meio do campo.

    − Quando estiver pronta.

    Conjeturei uma estaca e atirei-a na direção dele. Esta passou por ele, errando o alvo, mas acertando numa boca de incêndio, que rebentou e começou a jorrar água. O professor investiu contra mim, então, rapidamente, criei 2 adagas de gelo e, com elas, bloqueei os ataques.

    − A tua pontaria é miserável.

    Deu um soco como o que deu à Athena nas minhas adagas, que absorveram grande parte do impacto; o restante do impacto empurrou-me para longe dele.

    − Eu queria acertar numa lata velha, nunca disse que essa lata velha era o senhor – retorqui.

    E, assim, dei início ao meu plano desde o início: ativei os meus poderes de água e controlei a água que emanava da boca de incêndio, para que se infiltrasse na armadura e congelei essa água. O gelo criado fez com que a armadura fosse despedaçada de dentro para fora, ao mesmo tempo que imobilizou o professor.

    Foi, assim, que me tornei na segunda pessoa que alguma vez conseguiu desmantelar a armadura do herói n.º 6.

    Soltei o professor, que ainda estava atónito com o que aconteceu. A turma também estava de queixo caído.

    − Amanhã tragam os vossos livros de estratégia, para corrigirmos os erros que houve. Martha, ganhaste mais 5 pontos na nota e nunca mais me chames de lata velha. Estão dispensados - informou o docente.

    Saímos do campo para a aula seguinte, quando fui parada por uma pessoa.

    − O meu nome é Dante. O que fizeste ali foi bom. O que me dizes, amigos?

    Estendeu a mão, olhei para ele e disse:

    − Não estou interessada. Não estou aqui para fazer amigos.

    − Vais arrepender-te disso, eu te garanto!

    − É o que vamos ver.

    E continuei o meu caminho, tendo a certeza de que tinha ganhado um inimigo, até que poderoso, mas o que ele não sabia é que eu era mais poderosa do que demonstrava.

  
    

    

    
      Início das discussões
    

    Era hoje a aula em que o professor ia “gentilmente” dar o feedback sobre o nosso desempenho no combate contra ele. Segundo a Liana e a Sophia, ele não era muito simpático e delicado com as suas críticas, inclusive, elas contaram-me a mim e à Athena que, no ano anterior, uma das colegas delas saiu desta aula a chorar e, dois dias depois, tinha mudado de escola. Por isso, até eu estava levemente receosa em relação a essa aula. No entanto, devia ser muito divertido ver o professor a estraçalhar adolescentes. Saímos do dormitório e estávamos a tomar o pequeno-almoço, quando a Athena se senta na nossa mesa, inquieta.

    − Martha, aquele rapaz de cabelo branco da nossa turma, anda a dizer que o professor, ontem, foi brando durante a luta contigo, porque o diretor é da tua família - disse, enquanto se sentava.

    Engasguei-me com o sumo.

    − Como é que ele sabe disso? - perguntei, sem conseguir acreditar. − Também não sei - respondeu a Athena.

    Olhei para as minhas amigas e ambas negaram com um gesto de ombros.

    − Então, a sobrinha do diretor come no mesmo lugar que nós, meros mortais? - perguntou Raiden, aparecendo atrás de nós.

    − Repete lá o que disseste! Repete lá! - desafiei, enquanto me levantava.

    − Cuidado, Raiden, ela ainda faz com que sejas expulso - avisou o Blaze, com um sorriso desdenhoso.

    Avancei sobre eles, mas fui impedida pelo Dante, que me agarrou o braço.

    − Afasta-te deles, Rainha do Gelo - ordenou, apertando mais fortemente o meu braço.

    Ativei os meus poderes de gelo e só com um dedo toquei-lhe no antebraço do braço que me cingia o outro membro superior, provocando uma queimadura de gelo em forma de floco de neve no local. Assim, com um esgar de dor, libertou o meu braço do seu aperto.

    − Prepara-te para conheceres o inferno, Rainha do Gelo - intimidou o Dante.

    − Boa sorte na empreitada – desejei.

    Com um último olhar afiado, viraram costas e foram para uma mesa do outro lado do refeitório. Quando isso acabou, reparei que estavam todos a olhar a confusão que ocorreu há um segundo.

    − MAIS ALGUÉM? - perguntei, ao refeitório inteiro.

    Voltei a sentar-me à minha mesa.

    − A isso é que eu chamo pôr os haters no lugar! - exclamou a Athena.

    − Martha, acabaste de usar os poderes sem ser nas aulas – repreendeu a Liana.

    − Mas eu não magoei ninguém, só fiz uma leve queimadura de gelo.

    − Está bem, tens razão – concedeu.

    As duas primeiras aulas da manhã foram normais, excetuando os olhares fulminantes do

    Dante e dos seus amigos. Então, chegou a hora mais temida, a hora da aula de estratégia.

    − Vamos começar. Athena, és rápida e precisa com os cortes, no entanto, o teu poder de controlo mental é muito fraco ainda. Melhora isso e também precisas de melhorar a tua postura de combate. Vocês os dois, nunca vi dois heróis tão em baixo de forma. Por isso, até ao final do ano espero seriamente que melhorem ou vão ser uma vergonha para todos os heróis.

    Depois deste feedback até eu fiquei, muito ligeiramente, com pena dos dois rapazes, mas não tiro razão ao professor: realmente o desempenho deles foi horrível.

    − Martha, és boa estratega, rápida e precisa, não tenho defeitos a apontar, exceto o facto de me teres chamado lata velha. Para a próxima, vais ter de escrever no quadro 3000 vezes “lata velha”. Isso serve igualmente para qualquer um.

    − A sério, professor. Nem um comentário maldoso para dar à Rainha do Gelo? - perguntou o Dante.

    − Não, ela até foi melhor do que tu nos últimos dois anos e este é o primeiro ano dela. E que história é essa de Rainha do Gelo?

    − Então, professor. O diretor é tio-avô dela - respondeu Dante. - Não sabia?

    − Sabia - respondeu o professor.

    − Nesse caso, admite que foi brando com ela.

    Enquanto essa conversa estava a acontecer, a minha vontade era prendê-lo no gelo por 130 mil anos como a Yana, o mamute bebé. Contudo, acho que seria muito cruel a população de 132 024 ter de ver a cara feia dele.

    − Martha, aquece aí o termostato, por favor - sussurrou a Athena, encolhida de frio.

    − Desculpa, mas este tipo dá-me cabo da paciência.

    − A mim também, no entanto, não é preciso tentar congelar-me. − Não está assim tão frio.

    − Martha, estão para aí 15 graus negativos!

    − Melhor? - perguntei, desativando os poderes de gelo, que tinha ativado irrefletidamente. Não sei como, normalmente quando fico zangada, os poderes de eletricidade é que ativam. Este rapaz vai estragar tudo.

    − Obrigada - respondeu, relaxando.

    − Eu nunca fui nem nunca vou ser brando com ninguém, por isso, se a vossa colega me ganhou e vocês nem 5 minutos me aguentaram, deviam refletir e observar o treino dela para aprenderem, porque ela, sim, vai ser uma heroína de verdade - repreendeu o professor.

    Depois disto, este é, oficialmente, o meu professor preferido.

  
    

    

    
      Beijo
    

    Estava a sair do dormitório, quando senti uma presença no quarto, mas tinha a certeza de que não estava ninguém além de mim lá. Foi enquanto fechava a porta que vi uma sombra a serpentear debaixo da cama da Liana.

    Com que então o Idiota andava a espiar-nos!

    Vou ter uma conversinha com ele.

    Enquanto estava a ir para a aula, vi-o no corredor, encostado contra a parede, enquanto conversava com uma rapariga que claramente estava interessada nele, pela maneira como enrolava uma madeixa de cabelo num dedo e mordia ligeiramente o lábio.

    − Se fosse a ti, ficava atenta. Pelo que ouvi, ele costuma espiar e vigiar as raparigas! – atirei, quando passei.

    Entrei na sala de aula e sentei-me no meu lugar. O professor estava a dar a aula, quando ouvimos 3 batidas fortes na porta. O professor abriu a porta e adivinhem quem entrou: o Dante.

    − Posso saber porque o menino está atrasado para a minha aula? – perguntou o professor.

    − Estava a dar uma voltinha – respondeu, enquanto entrava. Deu-me um sorriso confiante que sobressaiu ainda mais, pois tinha um pouco de batom rosa borrado nos lábios, e sentou-se no seu lugar.

    Que pergunta mais estúpida a que o stôr fez, é óbvio que ele estava a envolver-se com alguma rapariga.

    O docente continuou a dar a sua aula. Quando tocou, saí da sala em direção ao meu dormitório, porque a Sophia tinha-se esquecido do livro da aula seguinte e pediu-me que o fosse buscar, por ser mais rápida.

    Estava a passar pelas salas de aula vazias, quando fui puxada para dentro de uma delas. Não conseguia ver nada, a sala estava completamente tomada pela escuridão, mas sabia perfeitamente quem me tinha puxado e quem estava comigo na sala.

    − Sabes, devias começar a não te meter na vida das outras pessoas – afirmou o Dante.

    − E tu não devias puxar as pessoas para dentro de salas escuras – rebati.

    − Sabes, apesar da tua tentativa de sabotar o meu engate, consegui o que queria.

    − Reparei, estás com batom nos lábios. No entanto, pelo que eu vi, a rapariga que avisei não estava com batom.

    − Tu achaste demasiado, mas nunca te aguentarias comigo se eu quisesse ter algo contigo.

    − Eu é que nunca iria querer ter algo contigo.

    Enquanto falávamos, fomo-nos aproximando, até que ficámos demasiado próximos. Eu podia sentir a sua respiração no meu rosto e ver perfeitamente o brilho de raiva e de ego ferido que ele tinha. De repente, ele selou os nossos lábios num beijo e agarrou-me pela cintura. E o que eu fiz? Eu retribuí o beijo. Quando nos separámos, saí dali o mais depressa possível. Aquilo nunca devia ter acontecido.

  
    

    

    
      Uma dupla perfeita e improvável
    

    O dia começou como qualquer outro, exceto por uma pequena – e que deveria ser insignificante – coisa: o Dante não tinha feito nada hoje, ABSOLUTAMENTE NADA. Não discutiu comigo, não me chamou Rainha do Gelo, não me provocou, não tentou arranjar nenhuma disputa comigo, NADA.

    Longe de mim reclamar. Se fosse qualquer outra pessoa, eu acreditaria que a pessoa tinha amadurecido, mas o Dante não, ele não é capaz disso. Por isso, estou à espera de que ele faça algo mesmo mal-intencionado. Acho que ele está assim pelo que aconteceu ontem, no entanto, se ele acha que a culpa do que aconteceu é só minha, está muito enganado. São precisos dois para dançar o tango, por isso ele tem tanta culpa quanto eu tenho culpa na cabeça dele. Além disso, foi ele que começou o beijo e eu continuei. Foi bom, mas nunca deveria ter acontecido e não se vai repetir.

    Isto tudo antes do almoço. Almoçámos e fomos para a aula de que eu menos gostava: a aula de trabalho em equipa. Sentámo-nos nas bancadas.

    − Hoje, vamos realizar luta a pares: duas duplas vão lutar uma contra a outra. As duplas sou eu que escolho e ninguém vai poder mudar de dupla. Não adianta insistirem. Quando acabarem a escola vão ter de trabalhar, por um bem maior, com muitos heróis de quem podem não gostar. Aviso que, se a dupla não se estiver a ajudar mutuamente, serão descontados 3 valores na nota da disciplina.

    Nesse momento, estava toda a gente ansiosa com quem ia fazer dupla. Eu, normalmente, fazia dupla com a Liana, e a Athena e a Sophia faziam dupla uma com a outra. Por isso, estava bastante calma quanto a isso.

    − Primeira luta, Liana e Sophia contra Kim e Bernardo.

    A luta estava muito justa. O poder da Kim era visão futura, ou seja, ela consegue ver o futuro e mudá-lo sem as restrições da lei do tempo, ao contrário da Liana que podia viajar para o passado, mas que, segundo a lei, não pode viajar para o futuro. Essas regras também se aplicam a mim. Já o Bernardo tem o poder de se tornar um golem de pedra, o que lhe atribuía um aumento de força e resistência. Por consequência, ficava muito mais lento do que o normal. Assim, se a Sophia soubesse escolher bem o animal em que se ia transformar esta luta, estava no papo.

    A professora deu início à luta e a Sophia transformou-se num tigre. Tudo correu como eu esperava: a Liana e a Kim batiam de igual para igual e a Sophia conseguiu derrotar o Bernardo ao fim de uns minutos e ajudou a Liana a derrotar a Kim. A luta entre estas duas estava renhida, porque ambas tentavam ajudar os colegas de equipa, utilizando os seus poderes.

    − A Liana e a Sophia ganharam. Próxima luta: Athena e Raiden contra Dante e Martha.

    Não era possível! Eu ia fazer dupla com o DANTE! Era mais simples e indolor se a professora me tirasse 3 valores só porque queria.

    Levantámo-nos e cada dupla foi para o seu lado do campo.

    − Então, há alguma coisa sobre a Athena que eu deva saber? - perguntou o Dante.

    − Eu não te vou dizer as fraquezas da Athena – respondi.

    − Claro que não - sussurrou, com uma risadinha. - O Raiden não tem controlo total na carga elétrica dos seus ataques, por isso, aconselho-te a desviares sempre.

    O Dante a ajudar-me?! Meu Deus, em que universo paralelo eu vim parar!

    − Está bem.

    A professora apitou e a luta começou. A Athena lançou-se logo para mim e só tive tempo para conjeturar duas adagas de gelo e bloquear o golpe da espada, no sítio exato onde antes estava o meu rosto desprotegido e comecei a tentar golpeá-la com as adagas. Enquanto eu e a Athena estávamos em confronto, o Raiden e o Dante também lutavam entre si.

    De repente, o Dante simplesmente desapareceu nas sombras e deixou-me sozinha para lutar com aquele dois. Eu nunca perdi uma luta, mas dois para um é covardia, independentemente de um ser muito mais forte do que os dois juntos. Estava capaz de lhe chamar covarde, no entanto, isso não bate certo com a personalidade do Dante. Ele é o único que me enfrenta, mesmo sabendo do que sou capaz, mesmo depois da queimadura de gelo que lhe deixei, ele nunca parou de bater de frente comigo. Não, isto só podia ser um plano dele contra mim, por isso é que ele me disse sobre os poderes do Raiden. Não era preocupação, era um aviso com a intenção de uma ameaça por trás. Aquele lobo disfarçado de cordeiro! Deixou-me sozinha a lutar, para eu sair ferida e prejudicada na disciplina, mesmo tendo a noção de que também seria prejudicado. Até onde aquele idiota estava disposto a chegar por causa desta rivalidade que ele próprio começou!

    A Athena continuou a golpear-me e o Raiden começou a lançar descargas elétricas em mim. Até que a Athena me conseguiu imobilizar no mesmo sítio, usando a sua espada para me impedir de sair do sítio tempo suficiente para o Raiden lançar uma descarga... E esta não me ter acertado, porque o Dante apareceu – sabe-se lá de que escuridão – e empurrou-me, fazendo com que nós caíssemos no chão, com ele por cima de mim, e ficarmos assim um pouco, a recuperar o fôlego, enquanto os nossos olhos continuavam fixos nos olhos um do outro. Até que vi os pelos da nuca dele a ficarem em pé, empurrei-o para o lado e criei uma cúpula de gelo, a tempo de esta nos proteger de uma das descargas elétricas do Raiden.

    Não fazia sentido ele terme “salvado”, porque ele é que criou a situação de “perigo”.

    − Bons reflexos! - elogiou o Dante.

    − Obrigada - agradeci, desconfiada.

    − Temos de trabalhar em equipa, só assim conseguimos – afirmou.

    − Pronto? - perguntei, preparando-me para fazer a cúpula desaparecer.

    − Sempre - afirmou com um sorriso ladino.

    Desfiz a cúpula de gelo e atacámos. Desta vez, estávamos a ajudar-nos um ao outro. O Dante a proteger-nos das descargas do Raiden, quer fosse com as suas sombras ou a agarrar em mim pela cintura e a transportar-nos pelas sombras para onde fosse mais seguro. Acho que ele estava a gostar um pouco demais desta última, pois sentia um leve e firme aperto na minha cintura cada vez que ele nos transportava. Além disso, deslocou-nos pelas sombras em algumas situações em que não havia perigo de sermos atingidos. Enquanto ele tratava da defesa, eu tratava do ataque, atirando as minhas adagas e estacas de gelo, prendendo-os ao chão e bloqueando os golpes de espadachim que a Athena desferia, enquanto tentava acertar em mim ou no Dante. Até que o Raiden conseguiu criar um tornado de raios, que começou a andar pela arena desgovernado, quase me atingindo, se não o Dante não se tivesse agarrado a mim com um braço a envolver a minha cintura e uma mão a puxar a minha cabeça de encontro ao seu peito, tendo-nos materializado para o telhado da escola, que parecia ser o único ponto morto da zona de perigo desse furacão.

    − Consegues usar o teu gelo para o conter? - perguntou ao meu ouvido.

    − Consigo - respondi, afastando-me dele.

    − Vai lá, Rainha do Gelo. Faz a tua cena – encorajou-a, enquanto envolvia a minha cintura com os braços, para que eu não corresse o risco de cair do telhado.

    Pela primeira vez, uma das provocações do Dante arrancou-me um sorriso, pelo que ele me olhou com um olhar curioso e, de certo modo, carinhoso, eu diria.

    Olhei para baixo, vendo os nossos colegas a fugir daquele monte de raios giratórios.

    − É melhor largares-me.

    − Porquê?

    − Vais ficar com queimaduras.

    Desenrolou os braços de mim e arregaçou a manga do braço direito, revelando a queimadura em forma de floco de neve que eu lhe havia feito.

    − Eu aguento ficar com mais alguns flocos de neve espalhados pelo corpo - afirmou, com um sorriso despreocupado.

    Sorri-lhe, virei-me de costas para ele e ele voltou a envolver-me com os braços.

    Respirei fundo e comecei a criar uma cúpula de gelo à volta do furacão. Tenho de admitir que é muito difícil criar uma cúpula de gelo grande para conter uma coisa em movimento e, ainda por cima, com velocidade. Terminei de prender o tornado.

    − Turma, todos para aqui! - gritou a docente.

    − Vamos descer? - perguntou o Dante.

    − Sim – respondi.

    Dirigi-me para um cano que ficava preso à parede do edifício até ao teto, com o intuito de descer por ele, quando o Dante me agarrou pelo braço e nos transportou lá para baixo.

    − A aula de hoje está encerrada. Eu preciso de ir pedir ao diretor para tratar deste tornado elétrico e arranjar o relvado.

    Foi quando olhei em volta e o relvado estava quase todo queimado. O meu tio vai ter muito trabalho a fazer.

    − Mas qual foi o resultado da luta? - perguntou o Blaze.

    − Bem, analisando o desempenho das duas equipas, a equipa do Dante e da Martha é a vencedora, mesmo com os percalços que ocorreram no início da luta. Os dois ordenaram-se e souberam unir-se para vos derrotar e para evitar que o acidente elétrico magoasse seriamente alguém.

    Estávamos no refeitório a comer, quando oiço a cadeira ao meu lado a arrastar e alguém a sentar-se. Nem precisei de olhar para o lado para saber quem era, já que a Sophia, a Liana e a Athena sempre estiveram comigo e eu reconhecia aquela presença em qualquer lugar.

    − O que estás aqui a fazer? – inquiri.

    − A tomar o pequeno-almoço como tu, Rainha do Gelo - respondeu o Dante, enquanto comia a comida que estava no prato dele.

    O Raiden e o Blaze também se sentaram na nossa mesa, um entre a Sophia e a Liana e o outro ao lado do Dante. Nenhum deles disse mais nada.

    Bati na mesa e criei uma adaga de gelo e encostei-a ao pescoço do Dante.

    − Qual é o joguinho desta vez? – perguntei.

    Ele só olhou para mim com um dos seus sorrisos de lado.

    − Nenhum, Geladinho.

    − Então, por que raios vocês os três estão aqui?!

    − Bem, eu e os rapazes estivemos a pensar e…

    − Vocês três pensam? - questionou a Athena.

    Como resposta, Dante e os outros dois deram-lhe olhares tortos.

    − Chegámos à conclusão de que devíamos acabar com esta rivalidade entre os dois grupos - completou Dante.

    − Espera! Entre os dois grupos! Tu e a Martha é que passam a vida a discutir. Eu e a Liana até não tínhamos nada com vocês os três! exclamou Sophia.

    − Então, o que dizes? Amigos?

    Estendeu-me a mão. Apertei-lhe a mão com um olhar desconfiado, enquanto ele só sorria. Foi quando a campainha tocou.

    − Vamos para a aula, Geladinho? - interrogou, levantando-se e oferecendo-me o braço.

    − Vamos. E para com as alcunhas! - respondi, ignorando o braço que ele me oferecia.

  
    

    

    
      Ciúmes
    

    Não sei como, mas a Sophia, a Liana e a Athena tornaram-se as minhas melhores amigas, bem como o Blaze e o Raiden, o palhaço do grupo. Quanto ao Dante, não tinha a certeza. Não sei porquê, mas ele acabou por ser a pessoa a quem eu mais me afeiçoei. E não sabia como, mas o sentimento que tinha por ele era diferente do que o que sentia pelos outros. É estranho... desconfiei tanto dele que, se há uns meses me tivessem dito que a nossa relação seria como é agora, eu tinha chamado a pessoa de louca.

    − Martha, despacha-te! – disse Sophia.

    − Já vou! - digo, ao mesmo tempo, que pego no colar, coloco-o no pescoço e saio da casa de banho. Não me podia esquecer do colar, porque, sem ele, não havia fato e se não houvesse fato, não haveria Elementiste.

    − Na quarta, vamos ter um trabalho em duplas – informei-a.

    − Em que disciplina? - perguntou, entusiasmada.

    − Direito – respondi.

    − Como é que sabes? – inquiriu.

    − Ouvi dizer disse, piscando o olho. E claro que, com “ouvi dizer”, quero dizer que li a mente do professor.

    − Boa! Assim, vou ficar com a Athena, a Âmbar com o Raiden, a Liana e o Blaze vão ficar juntos, como sempre, tal como tu e o Dante.

    − Eu e o Dante não estamos sempre juntos.

    − Não! Que ideia! Só almoçam juntos, sentam-se juntos na maioria das aulas, fazem os trabalhos e os TPC juntos... é preciso continuar?

    − Está bem, está bem, mas não te esqueças que ele e a Kim andam muito juntos ultimamente.

    − Martha, o Dante só tem olhos para ti.

    − Acredito mesmo nisso.

    − Além disso, a Kim namora com o Bernardo.

    − Martha! Sophia! - chamou Blaze, enquanto corria na nossa direção.

    − Olá, Blaze – dissemos em uníssono.

    − Não vão acreditar no que eu ouvi – disse Blaze, entusiasmado.

    − O que é que ouviste? - perguntei.

    − A Kim e o Bernardo acabaram, porque ela gosta de outro rapaz e eu sei quem é.

    − Quem? - inquiriu Sophia.

    − Que tal meterem-se nas vossas vidas? – disse o Bernardo. − A culpa não é nossa se a Kim quer trocar-te por outro - afirma Blaze, na defensiva.

    Nesse momento, desencadeou-se uma série de acontecimentos, o Bernardo atirou-se para cima do Blaze, os dois caíram e começaram a trocar socos. A Sophia não parava de gritar para pararem e o resto dos alunos que passavam não faziam nada. Dei por mim a criar duas adagas de gelo, com o intuito de ajudar o Blaze, pois este já se encontrava desmaiado e, se o Bernardo continuasse, ia acabar por matá-lo. Comecei a avançar para ele, mas fui impedida por um par de braços que me agarrou pela cintura e arrastou para dentro de uma sala.

    − Estás maluca?! - praticamente gritou Dante.

    − Maluco estás tu! Eu podia ter-te magoado. E alguém tem de ajudar o Blaze – gritei, dirigindo-me para a porta.

    − Mas nem penses! Eu não vou deixar que te metas em sarilhos! - disse, pegando numa chave e fechando a porta.

    − É suposto vocês serem amigos, devias estar a ajudar, não a impedir que o ajudassem! - gritei, enquanto tentava tirar-lhe a chave da mão, aos saltos, já que ele estava a aproveitar o meu 1,60m de altura para me afastar da chave.

    Com isto tudo, tropecei nos pés dele. Ele ainda tentou amparar-me, mas desequilibrouse por causa de uma mesa e caímos no chão. Ficámos assim durante não sei quanto tempo apenas a olhar para os olhos um do outro, comigo em cima dele.

    − Eu sou amigo do Blaze, mas preocupo-me muito mais contigo! – disse, ao mesmo tempo que me punha uma madeixa atrás da orelha, a mesma que eu tinha sempre presa na orelha.

    − Agradeço a preocupação, mas sei cuidar de mim mesma! - disse, levantando-me.

    Ouvi-o a levantar-se e senti uma mão a agarrar a minha, a respiração dele no meu ouvido quando disse:

    − Eu nunca tranquei a porta.

    E, assim, dirigiu-se para a porta, rodou a maçaneta e esta abriu-se, saiu e deixou-me na sala de boca aberta. Aquele idiota irritante!

    Bem, depois do ocorrido, fui para a aula. Nessa aula, os lugares eram: eu e a Liana na segunda mesa da terceira fila; o Dante e o Blaze atrás de nós; e a Athena e a Sophia atrás deles. Então, qual não é o meu espanto quando vejo o Blaze, com dois cortes no rosto, um no lábio inferior e outro perto do olho direito, e a Sophia na mesma mesa, a Athena com o Bernardo e a Kim com o Dante. Sentei-me no meu lugar, ao menos, a Liana não tinha trocado de lugar.

    − Sophia, tu e a Athena zangaram-se ou algo assim?

    − Não, por causa da situação da Kim, o Dante pediu para a Athena ficar com o Bernardo, eu com o Blaze, e ele ficava com ela.

    − Ok.

    O que é que era aquilo que estava a sentir? Parecia raiva, mas ao mesmo tempo não era nenhum tipo de raiva que já tivesse sentido.

    Durante a aula, não aguentava e, volta e meia, olhava para trás. E, sempre que olhava, via o Dante e a Kim a rir e a conversar. Houve 2 vezes que os nossos olhares se cruzaram durante alguns segundos, mas eu quebrei o contacto visual rapidamente. O facto de eu estar distraída não passou despercebido à Liana e à Sophia. Também queria o quê? A coitada da rapariga estava a fazer a maior parte da experiência sozinha. Saímos da aula e o dia continuou, mas não voltei a falar com o Dante.

    Chegou a hora do jantar e sentámo-nos na nossa mesa habitual e qual não é a minha surpresa quando o Dante aparece com a Kim na nossa mesa.

    − Gente, a Kim pode jantar connosco hoje? – perguntou.

    − Pode – anuíram os outros. Eu só permaneci calada.

    Os dois sentaram-se ao meu lado! E começaram a conversar como se não o tivessem feito durante o dia todo. Posso não ter falado com ele o dia todo, no entanto, uma rapariga repara.

    − Então, Geladinho, quase não estás a comer. Sentes-te bem? - perguntou, puxando a minha cabeça para mais perto dele e encostando os lábios à minha testa, com a intenção de ver se estava com febre.

    − Não estou com fome – respondi friamente, afastando-me.

    − Ainda estás zangada por causa do que aconteceu hoje mais cedo?

    − Não.

    Levantei-me e fui para o dormitório. As meninas apareceram uns 20 minutos depois.

    − O que aconteceu? - perguntou Liana.

    − Nada.

    − Martha, estás com cara de quem vai matar alguém.

    − Para não dizer que estás um pouco exaltada.

    − Não estou nada! – exclamei.

    − Martha, estão para aí uns 10 graus negativos neste quarto!

    − Ele é tão estranho e idiota.

    − Porquê?

    − A Sophia estava lá, mas tu não, Liana. Então, o Bernardo e o Blaze começaram a lutar no corredor hoje de manhã, porque o Blaze estava a contar-nos que a Kim e o Bernardo acabaram, porque a Kim começou a gostar de outro. Pronto, eles começaram a lutar e o Bernardo deixou o Blaze inconsciente, mas não parou de lhe bater. Então, eu criei duas adagas para tirar o Bernardo de cima dele. Quando estava a ir tirar o Bernardo de cima do Blaze, de repente, fui agarrada e puxada por alguém.

    − Deixa-me adivinhar: o Dante.

    − Sim, ele trancou-me numa sala com ele e depois começámos a discutir. Nisto tudo, eu tentei tirar-lhe as chaves da mão; então, ele levantou a chave para eu não a conseguir agarrar, depois tropeçámos, caímos e…

    − E…

    − Ele disse que se preocupava muito mais comigo do que com o Blaze. Agora ele está colado com a Kim.

    − Martha. Eu já te disse que o Dante só tem olhos para ti!

    − Martha, tu já viste que o Dante, mesmo tendo dado mais atenção à Kim do que a ti, o dia todo, ele percebeu que não estavas a comer nada e quis verificar se estavas doente. Além disso, depois de teres ido embora, ele ficou o tempo todo a perguntar-nos porque estavas tão estranha, se estavas doente ou se ele tinha passado dos limites e não tivesses gostado de alguma coisa que ele tivesse feito.

    − Está bem, não pensei muito bem.

    − Então, vais falar com ele? - perguntou a Liana.

    − Amanhã falo com ele – respondi.

    − Vais deixá-lo preocupar-se mais um pouco, não é? - questionou a Sophia.

    − Só um pouquinho – retruquei.

    − O Dante que se prepare: para te ter, ainda vai ter de sofrer um bom bocado afirmou a Liana.

    Foi, nesse momento, que senti uma presença sombria, mas o Dante não estava por perto. Contudo, podia jurar que tinha visto alguma coisa a mover-se na escuridão que era criada pela minha cama.

    Bem, no dia seguinte, parecia que o Dante tinha se esquecido do que tinha acontecido no dia anterior, quer dizer, não parecia que se tinha esquecido totalmente, pois ficou ainda mais junto a mim do que era normal, mas, pelo menos, não tocou no assunto. A Athena diz que eu estava com ciúmes. Nunca tinha sentido isso antes... parece que esta nova aventura está a mudar-me mais do que eu esperava.

  
    

    

    
      Festa Secreta
    

    Assim que entrámos no refeitório, vimos a festa. A Liana tinha-se esmerado: bola de espelho, um DJ e com a minha ajuda, arcos de gelo no teto e flocos de neve a cair. Os pombinhos foram todos dançar, o que fez com que eu e o Dante ficássemos sozinhos num canto.

    − Queres saber, eu não vim a uma festa para ficar parado num canto.

    − Então, pede a alguma miúda para dançar contigo.

    − Estás a voluntariar-te? - disse, aproximando-se muito, com os olhos a queimar.

    − Não.

    − Danças comigo?

    − Isso é um convite?

    − É.

    − Sendo assim, aceito.

    Pegou na minha mão, fomos para o meio da pista de dança e pôs a outra mão na minha cintura. Com o começo de um tango, começámos a dançar. Os nossos olhos nunca abandonando os do outro, percebi que eu e o Dante éramos ódio e amizade, mas, principalmente e mesmo tendo negado durante tanto tempo, amor e fogo.

    A música acabou e olhei à volta, estavam todos em roda a olhar para nós. Afastei-me dele, mas ele não largou a minha mão, levou-me para fora do refeitório, tendo parado num canto escondido.

    − Porque é que me trouxeste para aqui? - perguntei, encostando-me à parede, desconfiada.

    Não obtive resposta. Em vez disso, senti uma das sombras dele a envolver-me a cintura, como no dia da verdade ou consequência.

    − O que é que pensas que estás a fazer? - perguntei, enquanto tentava que ele tirasse aquela sombra de volta da minha cintura.

    Ele respirou fundo. Pela postura dos seus ombros e das suas costas, parecia que estava a ganhar coragem para alguma coisa e, infelizmente, não podia ler-lhe a mente. Ele poderia ver... Por isso, acho que, se ele não fizer ou disser para o que está a criar coragem, a curiosidade vai ter de me matar. Comecei a andar para o lado devagar, para que ele não percebesse que estava a tentar ir-me embora daquela situação. Já ele parecia tão absorto nos seus pensamentos que era melhor aproveitar a brecha. Estava enganada.

    Fui puxada contra a parede e a sua sombra apertou-me ainda mais, olhei para baixo um segundo e, quando voltei o meu olhar para a frente, ele estava a dois milímetros da minha cara. Mergulhei naqueles lindos e ardentes olhos verdes e beijou-me, roçando os lábios nos meus a princípio, depois agarrou a minha nuca com a mão e aprofundou o beijo.

    Sinceramente, no começo fiquei em choque e não parava de pensar que aquilo estava errado, eu não podia amá-lo, ia colocá-lo em perigo e podíamos ser apanhados. Depois, fiquei furiosa com ele, tinha andado há tanto tempo a esforçar-me para ignorar o que sentia por ele e faz isto! Mas quando ele aprofundou o beijo, deixei de me preocupar com tudo isso, pensando: “Dane-se".

    Pus os braços à volta do seu pescoço e virei-me, fazendo com que ele ficasse preso contra a parede. Senti os lábios dele a abrirem ligeiramente de surpresa e interrompeu o beijo.

    Ninguém me encosta à parede – sussurrei.

    − Porque será que isso não me admira? - interrogou retoricamente, com um sorriso que não lhe chegou aos olhos, estes ainda faiscavam.

    − Está a vir alguém!

    Rodou-nos e fiquei outra vez com as costas pressionadas na parede de tijolo e ele à minha frente, a agarrar-me a cintura. Ele então transformou-se numa sombra, ocultandonos aos dois. O som dos passos estava cada vez mais perto, como se o perigo se estivesse a aproximar e eu já estava pronta para nos defender se fosse preciso. No entanto, os passos simplesmente passaram por nós e, depois de um tempo, deixaram de se ouvir. Ele voltou ao normal, ainda segurando a minha cintura.

    − Quem era? – perguntei.

    − Era o diretor - respondeu.

    − Safamo-nos por pouco.

    − É...

    Estava a olhar fixamente para mim.

    − Porque é que estás a olhar para mim assim?

    Não obtive resposta. Ele, simplesmente, voltou a beijar-me. Já percebi porque quase todas as raparigas da escola querem beijar o Dante. Para além de ser bom, é extremamente viciante.

    − Gente… vocês estão a pegar-se, por isso é que desapareceram - disse Raiden - de qualquer maneira, a festa acabou; o diretor está a rondar.

    Deu-me um último selinho e afastámo-nos. Fomos cada um para o seu dormitório.

  
    

    

    
      Carta de Amor
    

    Tinham acabado as aulas do dia e tinha voltado para o dormitório com a Liana, no entanto, assim que entrámos, avistámos um envelope com um lacre em forma de coração.

    − O que é isto? - indaguei, pegando no envelope.

    − Parece que tens um admirador secreto.

    Vendo a minha expressão, acrescentou:

    − Isso é uma carta de amor, há pessoas que, quando gostam de outra e são tímidas, mandam cartas anonimamente, ou não, a declarar o seu amor.

    − Nunca tinha recebido uma.

    − Nem toda a gente recebe.

    − De quem achas que pode ser?

    − Eu não sei, é para ti; tu é que tens de ver quem pode ter uma paixoneta por ti.

    O meu primeiro pensamento foi o Dante, mas era impossível... Não nos falávamos desde a festa de sexta e ele não me parece um último romântico. Sinceramente, acho que não devo voltar a falar com ele.

    − Em quem é que estás a pensar?

    − Porque é que dizes que estou a pensar em alguém?

    − Porque estás vermelha como um tomate.

    − Sabes que mais? Vamos ignorar que eu recebi esta carta – disse, guardando a carta na gaveta da minha mesa de cabeceira.

    − Queres esquecer e vais guardá-la num sítio que abres todos os dias.

    Peguei na carta e deitei-a no caixote do lixo.

    − Pronto. Feliz?

    − Ainda podes ir lá buscá-la, assim que eu virar costas.

    − Eu vou falar com o Blaze.

    − Para quê?

    − Para lhe pedir para tacar fogo nessa carta e tu parares de me desgastar o JUÍZO.

    − Ao menos lê-a primeiro.

    Respirei fundo.

    − Vais deixar-me em paz depois disso?

    − Vou.

    Voltei, pelo que me pareceu a milésima vez, a pegar na carta e abri-a:

    
      Os teus olhos são como a lua, lindos e misteriosos, mas quando estamos juntos transformam-se em fogo.
    

    
      Tu és fogo que congela.
    

    − Que fofo!

    − Queres ficar com ela?

    − É de quem?

    − Não escreveu.

    − Fogo! Vê através do texto, pode ser que conheças a pessoa.

    Examinei o texto: “Os teus olhos transformam-se em fogo quando estamos juntos”. Só me ocorria o Dante, mas não podia ser.

    − Então sabes de quem é?

    − Não faço a mínima ideia.

    − Pode ser que ele te mande outra carta e, desta vez, diga quem é. − Espero que não.

    − Porquê?

    − Eu tenho CARA de quem tem PACIÊNCIA para aturar IDIOTAS apaixonados? Além disso, eu não tenho tempo para namorar.

    − A sério? Porque o Raiden contou-me que te viu aos beijos com o Dante.

    − Foi só um beijo!

    − Então, é verdade!

    − Sim, mas nunca mais vai acontecer.

    − Porquê?

    − Tu sabes o porquê!

    − Martha, tu não podes negar tudo na tua vida por causa dos riscos.

    − Eu não estou a negar tudo, deixei que tivesse amigos.

    − Para de negar o que sentes.

    − Não posso! Se eu não controlar as minhas emoções, o mundo pode acabar... terremotos, tempestades, tsunamis.

    − Mas não podes negar que tens emoções, podes tê-las e, ao mesmo tempo, controlá-las.

    − Talvez tenhas razão.

    Olhou para o relógio roxo no seu pulso.

    − Martha, estamos atrasadas para a aula.

    − Corre!

    Quando chegámos ao campo de treino, já estavam todos à espera.

    − Liana, estás atrasada. Onde é que está a Martha?

    − Ela estava aqui agora mesmo - respondeu Liana, confusa. − Estou aqui – disse, pondo a minha mão no ar.

    − Liana, junta-te aos teus colegas.

    − Vires sorrateiramente para trás de mim, para puderes fingir que já estavas aqui e o stôr não te tinha visto, não vale – provocou Gui, enquanto se virava.

    − A culpa não é minha se és um poste ambulante.

    − Eu não sou um poste, tu é que és baixinha.

    − Eu tenho um 1,60m, exijo respeito.

    Ele já me estava a irritar.

    − O treino de hoje consiste em treino de velocidade. Blaze, és o primeiro. O Blaze pôs-se na linha de partida.

    − Quando eu tocar o apito, tu corres pelo campo todo o mais depressa que conseguires.

    O apito soou, o Blaze começou a correr, assim que chegou o professor parou o cronómetro.

    − 10 segundos, nada mal. Raiden, és o próximo.

    O Raiden ocupou o lugar do Blaze. E o apito soou.

    − 15 segundos, tens de treinar mais. Dante, anda.

    − Deseja-me sorte, Geladinho – disse, enquanto uma das sombras dele se enrolava no meu pulso.

    Olhei furiosa para ele, o que o fez sorrir.

    − 8 segundos, até agora é o melhor tempo. Martha.

    Fui para a linha. O professor apitou e corri.

    − 7 segundos, foste superado Dante.

    − Por ela, não me importo – respondeu, olhando para mim de forma afetuosa.

    Assim, continuou a aula e fomos jantar, esta noite era bacalhau com natas, que, curiosamente, era a comida preferida do Dante. Então, ele estava muito alegre.

    − Não vão acreditar no que aconteceu!

    − O quê? - perguntaram Blaze e Sophia, ao mesmo tempo. Estes dois estavam sempre prontos para fofocar.

    − A Martha recebeu uma carta de amor.

    − De quem? - perguntou Sophia.

    − Não sabemos – respondi.

    − Como é que não sabem? - reclamou o Blaze.

    − Não sabendo – retorqui.

    − A carta não estava assinada e a Martha diz que não desconfia de ninguém.

    − Aí, não, Geladinho? - inquiriu Dante, olhando para mim com olhos a queimar, ao mesmo tempo que uma sombra dele mexia no meu queixo.

    − Não - neguei, dando-lhe uma pancada na sombra.

    − Agressiva, gosto disso!

    Olhei para ele, furiosa.

    − Idiota.

    − Teimosa.

    − Miserável.

    − Ciumenta.

    − Egocêntrico.

    − Linda.

    Baixei a cabeça, envergonhada. É sempre assim: num momento estamos a discutir ou a picar-nos e no outro ele sai-se com uma destas.

    − Parece que ganhei, Geladinho.

    − Ganhaste a batalha, não a guerra.

    − É claro que ainda não acabou.

    No entanto, eu já tinha perdido a conta e já não sabia quem estava à frente na pontuação. Eu ou o Dante? E a única pessoa que eu pensava que poderia ter escrito era ele, mas era impossível. Por muito que as meninas dissessem que ele só tinha olhos para mim, parecia-me surreal. Logo o Dante, que já pegou maior parte da escola e, muito sinceramente, eu não queria ser mais uma das conquistas na sua lista.

  
    

    

    
      Enfim juntos
    

    Estava a preparar-me para a aula de química, quando bateram à porta e fui abri-la.

    − Bom dia, Geladinho – cumprimentou Dante, com um caloroso sorriso.

    − Bom dia.

    − Quero apresentar-te uma pessoa. Anda lá!

    Aparece à porta uma rapariga com cabelos negros e olhos verdes.

    Pôs um braço sobre os ombros dela. O que era aquela dor que eu sentia no peito? Não me digam que estava com ciúmes outra vez.

    − Esta é a Sol.

    − Tu deves ser a Martha. Aqui o meu irmão fala tanto de ti que parece que já te conheço. Já agora, adoro o cabelo!

    − Obrigada. Tu tens uma irmã?!

    − Nunca lhe falaste de mim?! Eu estive 4 horas, todas as noites, durante 5 meses, a ouvir-te a falar dela e tu nunca me mencionaste!

    Ele não disse nada, estava a olhar para o chão, vermelho como um pimentão.

    − Meu Deus! Estão os dois a parecer um tomate – riu, recuando. - Parece que têm umas coisas para conversar. Foi um prazer conhecer-te, cunhadinha.

    − Queres entrar e conversar? - perguntei, dando-lhe passagem.

    Passou por mim e ficou especado no meio do quarto; fechei a porta e olhei para ele. Estava a olhar para mim, mas não com o fogo das outras vezes e, sim, com o que me pareceu carinho.

    − Desculpa pela Sol.

    − Podias ter dito que tinhas uma irmã.

    − Ficaste com ciúmes, Geladinho.

    − Porque é que haveria de ficar?

    − Sabes que mais, o que ela estava a dizer é completamente verdade. Não há um dia em que eu não pense em ti e, sinceramente, não consigo parar de pensar em ti. Eu sei que é estranho, mas não consigo evitar. E, depois, tentei declarar-me com uma carta, mas estava a matutar tanto sobre ti que me esqueci de assinar e, quando dei por mim, não conseguia imaginar-me a dizer-te quem era. Por isso, continuei a escrever cartas anónimas. Deixas-me completamente louco!

    − Então foste tu. Obrigada, estava lindo o texto.

    Aproximou-se de mim e agarrou a minha nuca.

    − Posso? - perguntou num sussurro.

    − Sim.

    Beijou-me delicadamente e com carinho, mas rapidamente se afastou. Agarrei-lhe no colarinho e, beijei-o. Algo na minha atitude o mudou. Aprofundou o beijo, senti uma das suas sombras serpentear-me a perna, deslocou os braços para a minha cintura e levantou-me, fazendo com que as nossas caras ficassem ao mesmo nível. Pus os braços à volta do pescoço dele.

    Fomos interrompidos pela porta a abrir-se... A Liana e o Pedro entraram e parámos de nos beijar, mas ele não me largou nem me pôs no chão.

    − Estamos a interromper alguma coisa? - perguntou Pedro.

    − Não – respondi.

    − Sim – contrariou Dante,.

    Dei-lhe uma pancada no ombro.

    − Vínhamos dizer que faltam 6 minutos para a aula – explicou Liana.

    − Põe-me no chão - disse-lhe.

    Com uma expressão contrariada, deu-me um selinho, pôs os meus pés no chão e largou-me completamente.

    − Vamos lá para essa aula chata – disse Gui, com uma expressão furiosa.

    − Bipolar! – provoquei.

    − O que é que disseste? - perguntou, aproximando-se muito.

    − Bipolar – repeti, aproximando-me também.

    − Nem sabes o quanto, Geladinho – constatou, com um sorriso assimétrico.

    − Gente, isso é muito fofo e parece que estou a assistir a um drama, mas vamos chegar atrasados.

  
    

    

    
      O Ladrão de poderes
    

    Estava a ter aula de Coreano quando o meu colar começou a vibrar, ou seja, estava a haver um crime na cidade. Mas como é que eu iria sair da sala por um bom tempo? Dizer que preciso de ir à casa de banho nunca iria resultar... O professor ia mandar alguém para ver porque é que estava a demorar. Foi, nesse momento, que bateram à porta e quem lá estava era o meu tio.

    − Desculpa interromper a tua aula, Bilíngue. Preciso conversar com a minha sobrinha.

    − Sem problemas, Diretor.

    Levantei-me do meu lugar, sob os olhares intrigados dos meus colegas e os olhares preocupados dos meus amigos e do meu namorado. Quando passei pela Liana, ela alçou a sobrancelha numa expressão que dizia: “O que aconteceu?”. Como resposta, toquei discretamente na corrente do meu colar, para sinalizar o que estava a acontecer e saí da sala atrás do meu tio.

    − Tio, está a haver um crime na cidade!

    − Eu sei, por isso, é que te tirei da sala.

    − Obrigada.

    − Onde é o crime?

    Toquei no anjinho do meu colar e um holograma com a localização exata do local onde estava a ocorrer o crime.

    − É na Câmara dos Heróis!

    − Vai para lá, rápido! Para os vilões se atreverem a atacar a Câmara dos Heróis é porque estão a planear algo em grande.

    − Estava a pensar na mesma coisa.

    Teletransportei-me para um beco, perto da Câmara, e puxei duas vezes a corrente do colar, ativando, assim, o fato, mesmo a tempo de ouvir gritos e o barulho de explosão. Teletransportei-me rapidamente para a entrada da Câmara, mas, assim que cheguei, fui surpreendida por uma explosão a vir na minha direção. Rapidamente criei um campo de forças para bloquear a explosão. Assim que a fumaça da explosão se dissipou, notei que estava encurralada por 4 vilões. Reconheci-os: a Duquesa, uma vilã com o poder de controlar as pessoas, principalmente os homens com apenas um olhar olhos nos olhos; o Explosão, que, como o nome indica, cria explosões; a Sol, ou melhor, a Luz Solar e, por último, um vilão a quem eu reconhecia o fato,. No entanto, era impossível... Ele estava morto! Mas, a verdade é que ele lá estava, mesmo à minha frente... O vilão que o meu avô tanto se esforçou para derrotar, o Ladrão de poderes.

    − Tinhas razão. Ele caiu mesmo na nossa armadilha - afirmou a Duquesa.

    − É claro que ele viria, ele não resiste a combater o crime - retorquiu o Ladrão de poderes, com uma voz grossa, quase robótica, como a que a minha ficava quando soava através do modificador vocal.

    − Baixa o campo de forças, pequeno herói, e luta!

    Desfiz o campo de forças e preparei-me para a luta, tal como eles. No entanto, foi aí que fomos todos surpreendidos pela Sol quando esta se voltou contra o Explosão, ao atirarlhe uma adaga de luz. Sim, a Sol é uma vilã.

    − O que raio estás a fazer?!

    − Parece que era uma infiltrada desde que vocês começaram este plano contra o meu amigo - revelou a Sol, posicionando-se ao meu lado, ao mesmo tempo que me lançava um sorriso cúmplice.

    Acontece que eu e a Sol tínhamos conversado um dia sem ninguém saber. Ela veio falar comigo, nesse dia, para me avisar que havia um vilão a engendrar um plano e a reunir apoiantes para me apanhar de surpresa e derrotar-me.

    − Sol, posso pedir-te um grande e arriscado favor?

    − Deixa-me adivinhar, queres que eu me vá infiltrar no grupinho, arranje informações e te ajude, caso te façam uma emboscada.

    − Leste mais ou menos a minha mente. Sim, estou a pedir-te para que te infiltres e recolhas informações. Se os vilões se estão a aliar, então estão a planear alguma coisa em grande. Quanto a ajudares-me, isso vai ser só em último caso.

    − Conta comigo!

    Agora, voltando ao presente.

    − Ora, sua traidora! - exclamou a Duquesa, enquanto avançava na nossa direção.

    − Vilões, recuar!

    − Mas porquê? Nós os dois conseguimos derrotá-los.

    − Tudo a seu tempo – disse a Duquesa.

    Com um último olhar, eles desapareceram numa nuvem de fumo.

    − Sol, vai para casa e tem cuidado! Eu tenho de avisar o meu tio!

    Voltei para o beco, desativei o fato e teletransportei-me para a sala do diretor.

    − O Ladrão de poderes voltou! Ele voltou! Estive frente a frente com ele!

    − Tens a certeza de que era ele? - inquiriu o meu tio, alarmado.

    − Sim!

    − Então, era isso que estava a acontecer. Temos de estar atentos, é muito provável que ele venha atacar a escola e não deve vir sozinho.

    O resto do dia correu normalmente, mas não consegui tirar da cabeça o reaparecimento do Ladrão de poderes.

    − Então, amor, estás estranha – perguntou o Dante.

    Deu-me um beijo na testa e acomodou-se ao meu lado no sofá da sala de descanso.

    − Não é nada – respondi, encostando a minha cabeça ao seu ombro.

    Ele apenas passou o braço à volta dos meus ombros, de forma a aconchegar-me melhor contra si. O resto do nosso grupo sentou-se nos outros sofás e poltronas, fazendo uma rodinha. Foi quando vi um cabelo flamejante a passar.

    − Ei, Âmbar! – chamei.

    − Olá – respondeu.

    − Como estás? Andas desaparecida.

    − Bem. Trabalhos de representante dos estudantes.

    − Senta-te connosco.

    − Ok – disse, sentando-se ao meu lado.

    Era em momentos como estes, rodeada do meu grupinho, que eu me esquecia de todos os meus problemas.

    Mal eu sabia que o perigo estava mais próximo do que eu pensava. Se eu tivesse estado atenta, nada de mal teria acontecido com ele.

  
    

    

    
      O Ataque
    

    Estávamos na aula de Direito, quando ouvimos uma explosão e sentimos o chão a tremer. Por causa disso, alguns alunos, incluindo eu e o meu grupo, levantaram-se, para ver o que estava a acontecer.

    Pela janela da sala dava para observar um monte de faces nas várias salas de aula que constituíam aquela ala da escola, todas com expressões de medo e choque, tal como as que me rodeavam. Foi, então, que surgiu uma explosão, em direção à sala que ficava mesmo em frente a nós.

    Rapidamente, consegui conjeturar uma adaga de gelo congelante e atirá-la pela janela, quebrando o vidro, e conseguindo que esta acertasse a explosão, antes que atingisse os alunos.

    − Alunos, afastem-se das janelas! - gritou o professor, enquanto fechava os estores, ocultando a nossa visão do que estava a acontecer lá fora.

    − O que tu fizeste foi extremamente perigoso e imprudente! Podias ter revelado a localização dos teus colegas! - repreendeu-me quase aos gritos.

    − Então, devia tê–los deixado morrer? - contrapus, também com o tom de voz elevado.

    − Que mais ninguém faça nada deste tipo - dirigiu-se à turma.

    Voltei para perto do meu grupo e, passados uns minutos, o Gladiador entrou na sala.

    − Precisamos de evacuar os alunos. Os vilões estão a atacar a escola.

    − Que vilões? – perguntei.

    − Isso é confidencial - afirmou o professor de Direito, com uma postura de advogado.

    − O Explosão, a Duquesa, mais uns quantos vilões e o Ladrão de poderes.

    − O Ladrão de poderes está a atacar a escola?! - quase gritei.

    − Sim. Mas não se preocupem, temos os pais de diversos alunos e nós, professores, a tratar de tudo. Evacuar-vos é apenas uma medida de proteção padrão.

    − Onde estão? – perguntei.

    − No terraço.

    Saí a correr da sala e, quando cheguei ao telhado, vi um monte de heróis caídos no chão e os vilões todos em pé, em volta. E bem no meio, a voar, estava o Ladrão de poderes.

    − Martha, endoidaste?!

    O meu grupo apareceu, tinha vindo a correr atrás de mim.

    − Ora, ora, os estudantes vieram tentar ajudar os heróis – desdenhou o Ladrão de poderes.

    − Que fofos! – gozou a Duquesa.

    − Vamos acabar com isto – afirmou o Explosão.

    Os vilões avançaram e começaram a atacar-nos. Cada um de nós estava a lutar contra três vilões, por isso, estávamos a perder. O Ladrão de poderes lançou um pulso de energia que nos mandou contra a parede. Foi, nesse momento, que o meu tio-avô apareceu.

    − Vamos deixar as crianças fora disto, por favor – afirmou o meu tio, dando uma piscadela para mim.

    Vi um feixe negro a ir em direção do meu tio e fiz uma parede de pedra, usando parte do chão do terraço, mas esta partiu-se perante a força do ataque e o feixe atingiu o meu tio diretamente no peito. De seguida, os seus olhos arregalaram-se e ele caiu no chão, com uma marca de caveira no peito que se via através da camisa rasgada.

    − TIO!

    Levantei-me e fui até ele. Ele não se mexia, não respirava, ele estava morto. As lágrimas começaram a correr.

    − Criança tola, volta para perto dos teus amiguinhos, antes que te aconteça a mesma coisa – avisou o Ladrão de poderes.

    Foi quando vi um helicóptero do canal de notícias heróicas a voar à nossa volta. Estava tudo a ser transmitido. Mas não queria saber, queria vingar o meu tio e não queria saber das consequências do que estava prestes a fazer.

    Levei a mão ao meu colar e puxei-o duas vezes, ativando o fato e revelando a todos que era o Elementiste.

    Criei uma cúpula de gelo à volta dos meus amigos e ataquei. Derrubei os vilões que estavam à minha volta, mas o Ladrão de poderes fugiu, não sem antes levar alguns golpes.

    Desfiz a cúpula e vi as expressões na cara dos rapazes: as do Raiden e do Blaze eram um misto de raiva e desilusão e a do Dante eu não conseguia suportá-la. Bom, não tive de o fazer por muito tempo, ele desapareceu nas suas sombras.

    − Nunca mais fales connosco – afirmou Blaze.

    − És uma mentirosa.

    Foi assim que descobri que não consigo salvar toda a gente, por muito que me esforce, vai haver sempre alguém com quem vou falhar.

  
    

    

    
      Discussão
    

    Saí a correr para tentar encontrar o Dante. Ainda estava de fato, mas, neste momento, não queria saber de nada disso. Só queria encontrá-lo e explicar-lhe tudo. Eu já perdi o meu tio e, sinceramente, cada vez que penso nisso, as lágrimas vêm-me aos olhos. Mas não posso chorar, tenho de resolver as coisas. Não aguento perder o Dante também, não para de me passar pela mente o olhar de desilusão, mágoa e traição com que ele me olhava antes de desaparecer nas sombras. Foi quando o vi no meio do pátio, rodeado por destroços que tinham caído durante a luta.

    − Dante! - chamei aos gritos, enquanto corria em direção a ele.

    Cheguei perto dele e ele virou-se para mim com um olhar que me arrepiou por inteira, um olhar com que ele não me encarava desde o tempo em que éramos inimigos, um olhar de ódio e desprezo. Mas o que me arrepiou foi que, bem no fundo do seu olhar, havia uma grande mágoa.

    − Porquê? - perguntou - Porque me mentiste este tempo todo? Pensei que confiavas em mim.

    − Mas eu confio - respondi.

    − PORQUE ME MENTISTE? - gritou e pude ver as sombras ao nosso redor agitarem-se.

    − Para te proteger! O que achas que te iria acontecer se os vilões descobrissem a minha identidade e que tu namoras comigo? - respondi, elevando também o meu tom de voz.

    − Alguma vez pensaste em contar-me? - inquiriu, olhando diretamente para os meus olhos, sem piscar, de maneira que o meu olhar ficasse preso no dele.

    Porque ele tinha de me conhecer tão bem? Esse Idiota. O meu Idiota sabia sempre como me apanhar.

    − Claro que sim! Um monte de vezes, mas perdi sempre a coragem, porque como é que eu te ia dizer que tudo o que tu sabias sobre mim era mentira? - retorqui, nunca despregando os olhos dos olhos dele.

    Se ele não quebrava o contacto visual, eu também não o ia romper.

    − Então, nunca me irias contar - concluiu, virando-se de costas para mim, mas não antes de eu ter notado a mudança de emoções de raiva para tristeza.

    − Eu pedi à Sol que me ajudasse a arranjar uma maneira de te contar - argumentei, puxando-lhe o ombro na tentativa de que ele voltasse a olhar para mim.

    − Até a minha irmã sabia! Quem mais sabia? - revoltou-se, virando-se bruscamente para mim, fazendo a minha mão saltar do seu ombro.

    − A Liana, a Sophia, a Athena, a Kim e o meu tio, para além da minha família revelei, olhando receosa para ele.

    − Então, só eu e os rapazes é que não sabíamos. Isso foi o quê? A tua vingança, decidiste aproximar-te, para depois nos traíres e nós fazermos figura de parvos! afirmou, olhando para mim com uma expressão de quem acabava de descobrir algo que parecia que sempre esteve à nossa frente e que nunca tínhamos descoberto até agora.

    − Não é nada disso, Dante. Tenta pôr-te no meu lugar. Se tu soubesses de tudo, o que iria mudar? - contrariei, na tentativa de que esse Idiota tirasse essa ideia idiota da cabeça dele.

    − Nada iria mudar! Exceto o facto de eu ter a certeza de que confiavas em mim! disse, parecendo ligeiramente exasperado.

    − Se tu soubesses de tudo, deixavas-me sair da escola sem que me seguisses, para ver se eu ficava bem? Deixavas-me ir sempre à tua frente sempre que houvesse perigo? Deixavas-me arriscar-me contigo sempre que tínhamos uma missão? – despejei.

    Permaneceu em silêncio.

    − É claro que não, Dante. Tu tens sempre de proteger todos os que estão à tua volta. Nunca me deixas encarar o perigo sozinha frente a frente. Bolas! Eu gosto de ter a minha independência. Gosto de não sentir que dependo de alguém. Os momentos em que eu lutava como Elementiste eram os únicos em que eu sentia que podia arriscar o que quisesse, sem me sentir controlada e sem correr o risco das pessoas que estavam comigo se magoarem!

    − Olha quem fala! Eu já te vi a arriscar a tua vida enquanto Elementiste, imensas vezes, para protegeres todos os que estavam ao teu redor. Porque eu não posso fazer o mesmo? - inquiriu, com um olhar desafiador.

    − Isso é diferente! O que tu fazes é diferente do que eu faço! Eu arrisquei a minha vida a proteger civis indefesos e inocentes e não a proteger heróis em formação! - expliquei, recebendo um olhar ofendido de volta.

    Dante a ser Dante, com um ego enorme e fraco, a achar que é mais que os outros, quando é igual aos outros.

    − Então, o que chamas ao que fizeste hoje? - interrogou, com um olhar de desdém que me dava arrepios.

    − Chamo defender jovens inexperientes contra supervilões perigosos – contrapôs.

    − Realmente, é muito diferente! – salientou.

    − Achas mesmo que estes vilões iam ser derrotados por estudantes! Estavam todos a levar uma abada! Nem os professores, nem o meu tio estavam a aguentar! explodi, tentando fazê-lo perceber o perigo que me levou a fazer o que fiz.

    − Caso ainda não tenhas reparado, tu também és uma estudante! - realçou o óbvio.

    − Mas tenho mais poder e treino do que tu alguma vez terás! O que tu treinas aqui na escola já eu treinei há anos – expôs.

    − Não é sobre poder, treino ou proteção. É sobre me teres mentido acerca de quem tu eras. Achas que eu não te amaria da mesma maneira que te amo? Eu amar-te-ia sempre independentemente de quem fosses, desde que esse alguém fosse tu. Mas eu não consigo estar contigo sabendo que não me contaste as coisas mais importantes sobre ti! Bolas! É por te amar tanto que doem tanto as tuas mentiras - confessou, com o brilho de lágrimas por derramar a destacarem-se naqueles olhos verdes.

    Era a primeira vez que via o Dante a chorar.

    − Desculpa – pedi.

    − Eu não consigo desculpar-te. Foram demasiadas mentiras. A nossa relação baseou-se em mentiras. Eu não consigo continuar a viver nela - afirmou, com lágrimas a transbordar-lhe dos olhos.

    − É assim, depois de tudo o que vivemos juntos? Acabamos assim? - questionei, olhando para ele

    − Infelizmente, sim - confirmou.

    − Eu nunca menti sobre te amar. Nunca foi uma mentira. E tu sabes disso. No fundo, eu sei que sabes.

    Assim que acabei de falar, ele desapareceu nas sombras, deixando-me ali sozinha a pensar em tudo o que eu errei. Se não tivesse mentido, o Blaze e o Raiden ainda seriam meus amigos, o Dante e eu ainda estaríamos juntos. Se eu não tivesse baixado a guarda, o meu tio ainda estaria vivo. Com esses pensamentos, desabei no chão, enquanto as lágrimas me escorriam pela face como nunca tinham deslizado, misturando-se com a chuva forte que tinha começado a cair. Uma consequência do meu descontrole emocional que eu me esforçava tanto para controlar e que este rapaz conseguia sempre causar com um único gesto, palavra ou movimento.

    O Dante era a minha ruína, mas também a fonte principal da minha alegria e segurança. Quando estava com ele sentia-me segura como se pudesse resistir a tudo, até aos meus poderes. Infelizmente, devido a tudo o que eu fiz, isso tinha acabado e, possivelmente, nunca se iria recuperar, e ficaria arruinado para sempre.

    Nesse dia, aprendi que as mentiras podem tirar-nos as pessoas que mais nos importam.

  
    

    

    
      Fim do ano
    

    Era o último dia do ano, o que queria dizer que era dia de arrumarmos as malas, para voltarmos depois das férias de verão. Era suposto haver uma cerimónia para celebrar a conquista da licença por parte dos alunos do último ano. Em vez disso, o conselho dos heróis decidiu erguer uma estátua, tanto na escola quanto no Hall dos heróis, em homenagem ao meu tio-avô, sendo que a do Hall dos heróis ia ser erguida mesmo ao lado da do seu irmão, ao lado da estátua do meu avô.

    Nessa altura, eu pensava que não havia como a minha vida piorar: o meu namorado tinha acabado comigo, os meus amigos estavam zangados comigo, todos na escola me olhavam de lado e, de cada vez que eu andava nos corredores, cochichavam sobre mim; o meu tio-avô morreu, deixei o Ladrão de poderes fugir e agora está a monte, podendo voltar a atacar qualquer um a qualquer momento. Pelo menos era o que eu pensava, antes de receber uma carta escrita pelo Conselho dos heróis endereçada a mim. Peguei na carta, rasguei o envelope, pois, com o estado de espírito que tinha, não tinha nem vontade e nem paciência de procurar o abre-cartas:

    
      Cara Martha, 
    

    
      É, por meio desta carta, que a convocamos para uma audiência onde serão discutidos os seguintes assuntos em relação à sua pessoa:
    

    ● As consequências das suas ações contra a lei de proibição de jovens sem licença lutarem contra o crime;

    ● A sua permanência na escola de heróis;

    ● Alguns esclarecimentos acerca de informações nunca apresentadas.

    
      A sua audiência será no dia 17 de agosto às 16:00 na sala n.º 20. Deverá trazer consigo:
    

    ● Bilhete de identidade;

    ● Equipamentos que tenham sido usados durante a violação das leis.

    
      Deverá aparecer acompanhada de um adulto a quem estejam atribuídos os seus cuidados.
    

    
      Lamentamos a morte do seu tio-avô.
    

    
      Até ao dia 17 de agosto,
    

    
      Presidente Alastor
    

    Tinha-me esquecido que revelei a minha identidade. Eu sei que parece parvo ter-me esquecido de que a revelei quando passei tanto tempo a escondê-la, mas, com tudo o que aconteceu, esta era a minha última preocupação, até agora. Sentei-me na cama em choque, reli a carta e, quando dei por isso, já a tinha relido 4 vezes e examinado todo o exterior, na esperança de tentar encontrar qualquer coisa que pudesse revelar que a carta fosse falsa. Sejamos sinceros: falhei miseravelmente! A carta era oficial, eu já sabia disso, mas estava tão desesperada que parecia que o meu cérebro se tinha agarrado à possibilidade de esta ter sido forjada.

    Deitei a cabeça entre as mãos e suspirei. O que eu ia fazer? Preciso de arranjar uma solução para resolver isto e continuar a lutar contra o crime e não destruir o trabalho da vida dos meus antepassados. Se o meu tio ainda aqui estivesse, seria mais fácil, ele tinha sempre uma solução pronta para o quer que fosse.

    Eu vou arranjar solução, mas, neste momento, tenho de fazer as malas para me ir embora daqui a duas horas.

    Foi, nesse instante, que a Liana e a Sophia entraram no quarto.

    − Então, o que aconteceu? - inquiriu a Sophia.

    − Recebi uma carta da Câmara dos heróis a marcar uma audiência judicial comigo. Então, eu não sei se vou estar de volta no próximo ano.

    − Vais ver que vai correr tudo bem e vamos dividir quarto por mais um ano consolou Liana, abraçando-me.

    − É, podes ter razão – assenti.

    Fizemos as nossas malas, mesmo a tempo da hora de irmos embora.

    Mal eu sabia que não muito longe dali…

    − Que raiva, porque é que este globo não sai do meu colar, mas que tipo de relação é que eu tenho com aquele velho mago?

    O Ladrão de poderes vira-se para um espelho onde estava colada a foto de um homem, uma mulher e uma bebé.

    − Prometo que vou vingar-te, pai.

  
    

    

    Sinopse

    Já leram um livro, viram um filme ou uma série e pensaram: “Isto faz-me lembrar os meus dias de escola” ou “Não sou a única a passar por isto”?

    Acompanhem Martha, uma jovem heroína cheia de segredos e responsabilidades, no percurso da sua vida académica, enquanto enfrenta desafios que a levam a questionar o que pensa, o que sente e aquilo em que se vai tornando.

  
    

    

    Biografia

    Marta dos Santos nasceu em 2008. Um dos seus textos integrou uma antologia quando frequentava o 1.º ciclo, no âmbito de um projeto escolar. No entanto, foi apenas aos 12 anos que percebeu que queria ser escritora.

    Foi no Palavras que Contam que desenvolveu a sua escrita e teve o primeiro contacto com a ilustração.

    Espera ser investigadora forense e conciliar essa profissão com o sonho de escrever. Interessa-se por mitologia grega, gosta de ler – sobretudo romances e fantasia – e de ver séries de investigação criminal.
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